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			Introdução


			A definição de mediunidade, divulgada intensamente como uma faculdade que a maioria dos humanos possui em diferentes intensidades, de sentir a influência ou ensejar a comunicação com os espíritos, só é considerada e avaliada mais verticalmente quando se apresenta de maneira ostensiva, decorrendo daí uma necessidade de ser disciplinada, educada e estudada, pois médium que não se enquadra nesse padrão de comportamento acaba sendo vítima de mistificação.


			Mesmo aqueles que agem com rigoroso critério e dentro dos padrões acima expostos não conseguem se livrar dos engôdos dos mistificadores, apenas minimizá-los, nem sempre em grau máximo. Vejamos como a codificação kardequiana se expressa quanto a esta questão: indaga Kardec aos luminosos espíritos responsáveis pelo presente doado à Humanidade chamado de “O Consolador Prometido”, conhecido como espiritismo: qual o médium que poderíamos considerar perfeito? 


			– Perfeito? Ai de mim! Vocês bem sabem que não há perfeição sobre a Terra, se não fosse assim, não estariam nela. Digam, pois, bom médium, e já é muito, pois são raros. O médium perfeito seria aquele que os maus espíritos jamais ousariam tentar enganar; o melhor é aquele que, simpatizando somente com os bons espíritos, tem sido enganado menos vezes. (O Livro dos Médiuns, Allan Kardec, Cap. XX, questão 226.)	


			Portanto, há de se preparar o médium para tarefa árdua, mas cheia de alegrias e de muito amparo da espiritualidade, desde que tenha Jesus como guia e Kardec como professor especializado no tema.  


			A cada reunião de educação da mediunidade que dirijo, e ministro cursos voltados com este objetivo todos os anos, inicio com a leitura de uma mensagem que procura chamar a atenção do candidato a médium, para o imenso manancial de luzes e, naturalmente, da grande responsabilidade que o acompanha, a partir do momento em que ele põe a mão no generoso arado da mediunidade. 


			Ao longo dos anos fui selecionando os textos mais fiéis ao que eu gostaria de enfatizar, os que dizem com simplicidade e precisão o que os bons espíritos esperam do médium, o modo de proceder e de vivenciar o compromisso assumido, a fidelidade a Deus e a Kardec, mas, sobretudo, a como evitar a queda nos despenhadeiros da ignorância, da vaidade e os engôdos da mistificação através dos caminhos da instrução e do amor. Este livro tem, portanto, esta proposta e finalidade: educar, advertir, esclarecer, estabelecer parâmetros seguros para o uso e o aperfeiçoamento da mediunidade, comprometendo-me a partir de sua publicação, pois agora a condensação de textos já está pronta, a utilizá-lo nas aberturas de reuniões mediúnicas as quais dirijo. 


			Não existem dúvidas de que as melhores mensagens nesse sentido foram ditadas por Emmanuel, a quem chamo de professor, repassadas em páginas psicografadas por Chico Xavier, a quem coube vivenciá-las, deixando-nos o exemplo e a coragem de permanecer na mediunidade sem jaça, trabalhando no limite das forças.  


			Mediunidade é ferramenta divina, oportunidade de elevação e de iluminação geralmente concedida a grandes devedores da lei. Sem respaldo moral e intelectual, ou seja, sem conhecer a ferramenta e o seu manejo correto, a produção pode não ser eficiente, o que influencia diretamente na colheita. Na intenção de auxiliar médiuns e doutrinadores, bem como admiradores dessa faculdade é que selecionei criteriosamente e carinhosamente as mensagens com conteúdo mais direto e incisivo, capazes de dotar os leitores da exata noção sobre o que é mediunidade, como funciona, como obter dela o melhor rendimento e produção, bem como torná-la instrumento de elevação e de redenção espiritual. Ao lado de cada uma delas fiz ligeiro comentário reafirmando sua utilidade, lógica e beleza.


			Se bem administrada, a mediunidade é fonte de bênção para os sofredores, bálsamo para enfermidades da alma, porta para caminhos iluminados, telefone para o além. O mundo não tem noção do benéfico trabalho realizado junto aos suicidas, homicidas, hansenianos, obsessores, sofredores de toda ordem atendidos em uma reunião mediúnica. Se a medicina acadêmica opera dia e noite nos doentes do corpo, a mediunidade faz o mesmo com os doentes da alma.   


			Daí o cuidado, a gentileza, a gratidão, o respeito que se deve ter para com a mediunidade e os médiuns. Não no sentido de adoração, mas de reconhecimento e, sobretudo, de agradecimento a Deus por ter deixado em nossas mãos tão preciosa ferramenta de trabalho. Boa leitura e excelente prática.    
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			O problema da mistificação


			O problema das mistificações não deve impressionar os que se entregam às tarefas mediúnicas, os quais devem trazer o Evangelho de Jesus no coração. Estais muito longe ainda de solucionar as incógnitas da ciência espírita, e se aos médiuns, às vezes, torna-se preciso semelhante prova, muitas vezes os acontecimentos dessa natureza são também provocados por muitos daqueles que se socorrem das suas possibilidades.


			Tende o coração sempre puro. É com a fé, com a pureza de intenções, com o sentimento evangélico, que se podem vencer as arremetidas dos que se comprazem nas trevas persistentes. É preciso esquecer os investigadores cheios do espírito de mercantilismo! Permanecei na fé, na esperança e na caridade em Jesus Cristo, jamais olvidando que só pela exemplificação podereis vencer (Emmanuel, de Emmanuel, psicografia de Chico Xavier).


			Poderíamos incluir neste tema a pergunta feita a Emmanuel e respondida por ele em seu livro O consolador, psicografado por Chico Xavier, de excelente conteúdo: 


			Pergunta 401 – A mistificação sofrida por um médium significa ausência de amparo dos mentores do plano espiritual?


			– A mistificação experimentada por um médium traz, sempre, uma finalidade útil, que é a de afastá-lo do amor-próprio, da preguiça no estudo de suas necessidades próprias, da vaidade pessoal ou dos excessos de confiança em si mesmo.


			Os fatos de mistificação não ocorrem à revelia dos seus mentores mais elevados, que, somente assim, o conduzem à vigilância precisa e às realizações da humildade e da prudência no seu mundo subjetivo. 


			Mistificar não é um ato imputado ao médium, mas ao espírito comunicante. Portanto, ninguém pode dizer que o médium mistifica, mas que ele apenas se permitiu atuar sem uma crítica vigilante à mensagem recebida. Não que ele desconfie de todo comunicante, mas que não acredite cegamente em tudo que lhe digam.


			Kardec aconselha sabiamente a não se desviar do bom-senso e o apóstolo João afirma categórico: caríssimos, não acrediteis em todos os espíritos, mas provai se os espíritos são de Deus, porque são muitos os falsos profetas, que se levantaram no mundo. (João, Epístola I, cap. IV: 1). Portanto, é manter os olhos de uma águia, os ouvidos de um morcego e a inteligência de um homem sensato. O restante Deus garante.  
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			Vigiar para vencer 


			Felizes daqueles que, saturados de boa vontade e de fé, laboram devotadamente para que se espalhe no mundo a Boa Nova da imortalidade. Compreendendo a necessidade da renúncia e da dedicação, não repararam nas pedras e nos acúleos do caminho, encontrando nos recantos do seu mundo interior os tesouros do auxílio divino. Acendem nos corações a luz da crença e das esperanças, e se, na maioria das vezes, seguem pela estrada incompreendidos e desprezados, o Senhor enche com a luz do seu amor os vácuos abertos pelo mundo em suas almas, vácuos feitos de solidão e desamparo.


			Infelizmente, a Terra ainda é o orbe da sombra e da lágrima, e toda tentativa que se faz pela difusão da verdade, todo trabalho para que a luz se esparja fartamente encontram a resistência e a reação das trevas que vos cercam. Daí nascem as tentações que vos assediam, e partem as ciladas em que muitos sucumbem, à falta da oração e da vigilância apregoadas no Evangelho. (Emmanuel, de Emmanuel, psicografia de Chico Xavier.)


			Vigiai e orai, aconselhou Jesus. Aí estão as bases intelectuais e morais de uma educação da mediunidade correta. A oração deve ser a proteção da noite e a vigilância a sentinela do dia. Em tudo que fizermos comecemos e finalizemos com uma prece a fim de que tudo se inicie sob a proteção de Deus e seja concluído com Sua bênção.


			Que não se atormente o médium julgando que os espíritos estão sempre a querer enganá-lo, mas também, não se acomode na exagerada confiança, julgando que a tudo e contra todos, os bons espíritos irão livrá-lo dos tropeços e da aprendizagem que ele deve a si próprio. Claro que os mentores ajudam e que Deus protege, mas existe a parte essencial de cada um e vigiar é um componente desse conjunto.      
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			Série de perguntas e respostas do livro de Emmanuel psicografado por
Chico Xavier


			Pergunta 382 – Qual a verdadeira definição da mediunidade?


			– A mediunidade é aquela luz que seria derramada sobre toda carne e prometida pelo Divino Mestre aos tempos do Consolador, atualmente em curso na Terra. A missão mediúnica, se tem os seus percalços e as suas lutas dolorosas, é uma das mais belas oportunidades de progresso e de redenção concedidas por Deus aos Seus filhos misérrimos. Sendo luz que brilha na carne, a mediunidade é atributo do espírito, patrimônio da alma imortal, elemento renovador da posição moral da criatura terrena, enriquecendo todos os seus valores no capítulo da virtude e da inteligência, sempre que se encontre ligada por princípios evangélicos na sua trajetória pela face do mundo.


			Pergunta 383 – É justo considerarmos todos os homens como médiuns?


			– Todos os homens têm o seu grau de mediunidade, nas mais variadas posições evolutivas, e esse atributo do espírito representa, ainda, a alvorada de novas percepções para o homem do futuro, quando, pelo avanço da mentalidade do mundo, as criaturas humanas verão alargar-se a janela acanhada dos seus cinco sentidos.


			Na atualidade, porém, temos de reconhecer que no campo imenso das potencialidades psíquicas do homem existem os médiuns com tarefa definida, precursora das novas aquisições humanas. É certo que essas tarefas reclamam sacrifícios e se constituem, muitas vezes, de provações ásperas; todavia, se o operário busca a substância evangélica para a execução de seus deveres, é ele o trabalhador que faz jus ao acréscimo de misericórdia prometido pelo Mestre a todos os discípulos de boa vontade.


			Pergunta 384 – Dever-se-á provocar o desenvolvimento da mediunidade?


			– Ninguém deverá forçar o desenvolvimento dessa ou daquela faculdade, porque, nesse terreno, toda a espontaneidade é necessária; observando-se, contudo, a floração mediúnica espontânea, nas expressões mais simples, deve-se aceitar o evento com as melhores disposições de trabalho e boa vontade, seja essa possibilidade psíquica a mais humilde de todas.


			A mediunidade não deve ser fruto de precipitação nesse ou naquele setor da atividade doutrinária, porquanto, em tal assunto, toda a espontaneidade é indispensável, considerando-se que as tarefas mediúnicas são dirigidas pelos mentores do plano espiritual.


			Pergunta 386 – Qual a mediunidade mais preciosa para o bom serviço à doutrina?


			– Não existe mediunidade mais preciosa uma que a outra. Qualquer uma é campo aberto às mais belas realizações espirituais, sendo justo que o médium, com a tarefa definida, se encha de espírito missionário, com dedicação sincera e fraternidade pura, para que o seu mandato não seja traído na improdutividade.


			Pergunta 387 – Qual a maior necessidade do médium? 


			– A primeira necessidade do médium é evangelizar-se a si mesmo antes de se entregar às grandes tarefas doutrinárias, pois, de outro modo poderá esbarrar sempre com o fantasma do personalismo, em detrimento de sua missão.


			Pergunta 388 – Nos trabalhos mediúnicos temos de considerar, igualmente, os imperativos da especialização?


			– O homem do mundo, no círculo de obrigações que lhe competem na vida, deverá sair da generalidade para produzir o útil e o agradável, na esfera de suas possibilidades individuais. Em mediunidade, devemos submeter-nos aos mesmos princípios. O homem enciclopédico, em faculdade, ainda não apareceu, senão em gérmen, nas organizações geniais que raramente surgem na Terra, e temos de considerar que a mediunidade somente agora começa a aparecer no conjunto de atributos do homem transcendente. A especialização na tarefa mediúnica é mais que necessária e somente de sua compreensão poderá nascer a harmonia na grande obra de vulgarização da verdade a realizar.


			Pergunta 389 – A mediunidade pode ser retirada em determinadas circunstâncias da vida?


			– Os atributos medianímicos são como os talentos do Evangelho. Se o patrimônio divino é desviado de seus fins, o mau servo torna-se indigno da confiança do Senhor da seara da verdade e do amor. Multiplicados no bem, os talentos mediúnicos crescerão para Jesus, sob as bênçãos divinas; todavia, se sofrem o insulto do egoísmo, do orgulho, da vaidade ou da exploração inferior, podem deixar o intermediário do invisível entre as sombras pesadas do estacionamento, nas mais dolorosas perspectivas de expiação, em vista do acréscimo de seus débitos irrefletidos.


			Pergunta 390 – É justo que um médium confie em si mesmo para a provocação de fenômenos, organizando trabalhos especiais com o fim de converter os descrentes?


			– Onde o médium em tão elevada condição de pureza e merecimento, para contar com as suas próprias forças na produção desse ou daquele fenômeno? Ninguém vale, na Terra, senão pela expressão da misericórdia divina que o acompanha, e a sabedoria do plano superior conhece minuciosamente as necessidades e méritos de cada um. A tentativa de tais trabalhos é um erro grave. Um fenômeno não edifica a fé sincera, somente conseguida pelo esforço e boa vontade pessoal na meditação e no trabalho interior. Os descrentes chegarão à Verdade, algum dia, e a Verdade é Jesus. Anteciparmo-nos à ação do Mestre não seria testemunho de confusão? Organizar sessões medianímicas com o objetivo de arrebanhar prosélitos é agir com demasiada leviandade. O que é santo e divino ficaria exposto aos julgamentos precipitados dos mais ignorantes e ao assalto destruidor dos mais perversos, como se a Verdade de Jesus fosse objeto de espetáculos, nos picadeiros de um circo.


			Pergunta 391 – Os irracionais possuem mediunidade? 


			– Os irracionais não possuem faculdades mediúnicas propriamente ditas. Contudo, têm percepções psíquicas embrionárias, condizentes ao seu estado evolutivo, através das quais podem indiciar as entidades deliberadamente perturbadoras, com fins inferiores, para estabelecer a perplexidade naqueles que os acompanham, em determinadas circunstâncias.


			Pergunta 392 – Pode contar um médium, de maneira absoluta, com os seus guias espirituais dispensando os estudos?


			– Os mentores de um médium, por mais dedicados e evolvidos, não lhe poderão tolher a vontade e nem lhe afastar o coração das lutas indispensáveis da vida, em cujos benefícios todos os homens resgatam o passado delituoso e obscuro, conquistando méritos novos.


			O médium tem obrigação de estudar muito, observar intensamente e trabalhar em todos os instantes pela sua própria iluminação. Somente desse modo poderá habilitar-se para o desempenho da tarefa que lhe foi confiada, cooperando eficazmente com os espíritos sinceros e devotados ao bem e à verdade. Se um médium espera muito dos seus guias, é lícito que os seus mentores espirituais muito esperem do seu esforço. E como todo progresso humano, para ser continuado, não pode prescindir de suas bases já edificadas no espaço e no tempo, o médium deve entregar-se ao estudo, sempre que possível, criando o hábito de conviver com o espírito luminoso e benéfico dos instrutores da Humanidade, sob a égide de Jesus, sempre vivos no mundo, através dos seus livros e da sua exemplificação.


			O costume de tudo aguardar de um guia pode transformar-se em vício detestável, infirmando as possibilidades mais preciosas da alma. Chegando-se a esse desvirtuamento, atinge-se o declive das mistificações e das extravagâncias doutrinárias, tornando-se o médium preguiçoso e leviano responsável pelo desvio de sua tarefa sagrada.


			Pergunta 397 – Por que razão alguns médiuns parecem sofrer com os fenômenos da incorporação, enquanto outros manifestam o mesmo fenômeno, naturalmente?


			– Nas expressões de mediunismo existem características inerentes a cada intermediário entre os homens e os desencarnados; entretanto, a falta de naturalidade do aparelho mediúnico, no instante de exercer suas faculdades, é quase sempre resultante da falta de educação psíquica.


			Pergunta 398 – É natural que, em plenas reuniões de estudo, os médiuns se deixem influenciar por entidades perturbadoras que costumam quebrar o ritmo de proveitosos e sinceros trabalhos de educação?


			– Tal interferência não é natural e deve ser muito estranhável para todos os estudiosos de boa vontade. Se o médium que se entregou à atuação nociva é insciente dos seus deveres à luz dos ensinamentos doutrinários, trata-se de um obsidiado que requer o máximo de contribuição fraterna; mas, se o acontecimento se verifica através de companheiro portador do conhecimento exato de suas obrigações, no círculo de atividades da doutrina, é justo responsabilizá-lo pela perturbação, porque o fato, então, será oriundo da sua invigilância e imprevidência, em relação aos deveres sagrados que competem a cada um de nós, no esforço do bem e da verdade.


			Pergunta 399 – Quando a opinião irônica ou insultuosa ataca uma expressão da verdade, no campo mediúnico, é justo buscarmos o apoio dos espíritos amigos para revidar?


			Vossa inquietação no mundo costuma conduzir-vos a muitos despautérios. Semelhante solicitação aos desencarnados seria um deles. Os valores de um campo mediúnico triunfam por si mesmos, pela essência de amor e de verdade, de consolação e de luz que contenham, e seria injustificável convocar os espíritos para discutir com os homens, quando já se demasiam as polêmicas dos estudiosos humanos entre si.


			Além do mais, os que não aceitam a palavra sincera e fraternal dos mensageiros do plano superior terão, igualmente, de buscar o túmulo algum dia, e é inútil perder tempo com palavras, quando temos tanto o que fazer no ambiente de nossas próprias edificações.


			Pergunta 400 – Poderá admitir-se que um médium se socorra de outro médium para obter o amparo dos seus amigos espirituais?


			– É justo que um amigo se valha da estima fraternal de um companheiro de crença, para assuntos de confiança íntima e recíproca, mas, na função mediúnica, o portador dessa ou daquela faculdade deve buscar em seu próprio valor o elemento de ligação com os seus mentores do plano invisível, sendo contraproducente procurar o amparo, nesse particular, fora das suas próprias possibilidades, porque, de outro modo, seria repousar numa fé alheia, quando a fé precisa partir do íntimo de cada um, no mecanismo da vida.


			Além do mais, cada médium possui a sua esfera de ação no ambiente que lhe foi assinalado. Abandonar a própria confiança para valer-se de outrem, seria sobrecarregar os ombros de um companheiro de luta, esquecendo a cruz redentora que cada espírito encarnado deverá carregar em busca da claridade divina. (O consolador, de Emmanuel – psicografia de Chico Xavier.)


			Quanto essas perguntas e respostas podem auxiliar o médium em sua justa atuação! Estudar temas sérios e que contribuam para a evolução moral do espírito nunca é demasiado. O conhecimento é uma lanterna na escuridão, é aproximação dos planos divinos, alegria e poder diante dos desafios da jornada evolutiva.


			Ninguém julgue vencer ou aperfeiçoar qualquer trabalho sem estudo. Que possamos fazer do bom livro um companheiro constante. Percorramos suas páginas com carinho, pois se o trabalho nos torna fortes o conhecimento nos torna sábios. E se algum dia, estando sozinhos e um vendaval nos encontrar em plena choupana e uma onda ameaçar levar nossa barraca, não hesitemos. Salvemos nosso livro e deixemos o restante, que será construído depois.       
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			Apostolado mediúnico


			Pergunta 402 – Seria justo aceitar remuneração financeira no exercício da mediunidade?


			– Quando um médium se resolva a transformar suas faculdades em fonte de renda material, será melhor esquecer suas possibilidades psíquicas e não se aventurar pelo terreno delicado dos estudos espirituais. A remuneração financeira, no trato das questões profundas da alma, estabelece um comércio criminoso, do qual o médium deverá esperar no futuro os resgates mais dolorosos. 


			A mediunidade não é ofício do mundo, e os espíritos esclarecidos, na verdade e no bem, conhecem, mais que os seus irmãos da carne, as necessidades dos seus intermediários.


			Pergunta 403 – É razoável que os médiuns cogitem da solução de assuntos materiais junto dos seus mentores do plano invisível?


			– Não se deve esquecer que o campo de atividades materiais é a escola sagrada dos espíritos incorporados no orbe terrestre. Se não é possível aos amigos espirituais quebrarem a lei de liberdade própria de seus irmãos, não é lícito que o médium cogite da solução de problemas materiais junto dos espíritos amigos.


			O mundo é o caminho no qual a alma deve provar a experiência, testemunhar a fé, desenvolver as tendências superiores, conhecer o bem, aprender o melhor, enriquecer os dotes individuais. O médium que se arrisca a desviar suas faculdades psíquicas, para o terreno da materialidade do mundo, está em marcha para as manifestações grosseiras dos planos inferiores, onde poderá contrair os débitos mais penosos.


			Pergunta 404 – Deve o médium sacrificar o cumprimento de suas obrigações no trabalho cotidiano e no ambiente sagrado da família, em favor da propaganda doutrinária?


			– O médium somente deve dar aos serviços da doutrina a cota de tempo de que possa dispor, entre os labores sagrados do pão de cada dia e o cumprimento dos seus elevados deveres familiares. A execução dessas obrigações é sagrada e urge não cair no declive das situações parasitárias, ou do fanatismo religioso. No trabalho da verdade, Jesus caminha antes de qualquer esforço humano e ninguém deve guardar a pretensão de converter alguém, quando nas tarefas do mundo há sempre oportunidade para o preciso conhecimento de si mesmo. Que médium algum se engane em tais perspectivas. Antes sofrer a incompreensão dos companheiros, que transigir com os princípios, caindo na irresponsabilidade ou nas penosas dívidas de consciência.


			Pergunta 405 – Poder-se-á admitir que os espiritistas se valham de um apostolado mediúnico, para solução de todas as dificuldades da vida?


			– O médium não deve ser sobrecarregado com exigências de seus companheiros, relativamente às dificuldades da sorte. É justo que seus irmãos se socorram das suas faculdades, em circunstâncias excepcionais da existência, como nos casos de enfermidade e outros que se lhe assemelhem. Todavia, cercar um médium de solicitações de toda natureza é desvirtuar a tarefa de um amigo, eliminando as suas possibilidades mais preciosas e, além do mais, não se deverá repetir no espiritismo sincero a atitude mental dos católico-romanos, que se abandonam junto à “imagem” de um “santo”, olvidando todos os valores do esforço próprio.
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